
ANNO III 

Í uras para a cidade e para fora 
Anuo 8$000 
Semestre 5$000 
l>:iganH"iilo adiantado 

Numero avulso—200 réis. 

tOlLABOBA.DOHS-DItiaSO-S 
EDITOÍ\-FELICIANO LEITE P/CHECO JUJ^IOÍ\ ÇgP 

B*uoIica-se aos domingos, receixvsc annuncios aíé as sextas-feiras ao meio dia. 

N . 1 2 3 

Annuncios e puWi >açõi s—140 rfii 
por linha, aos a ates 100 réis,. 

re] metade 

I*agaBnC2íí o adiantado 

Typ.Largo do Carmo 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

14 DE JULHO 

0 Congresso Agrícola. 

O assumpto que actualmente oecupa o 

espirito publico do nosso paiz, é de mais 

subida importância pela irnmensa vantagem 

que traz, já considerando-se o lavrador, á 

quem rasga-se um novo horisonte de pros-

peridades, e de esperanças, já tendo-se em 

vista a riqueza do Estado, é de incontes

tável mérito o importante questionário que 

o Governo ora propõe sobre a lavoura do 

paiz. 

I Quaes as necessidades mais urgentes e 

immediatas da grande lavoura? 

II E' muito sensível a falta de braços pa

ra manter, melhorar e desenvolver os actu-

aes estabelecimento da grande lavoura ? 

III Qual o modo mais erficaz e convenien

te de supprir essa falta ? 

I V e ha esperar que os ingênuos, 

filhos do escravas, constituam ura elemento 

d) trabalho livre e permanente na grande 

propriedade ? 

Ho c iso contrario quaes os meios de reor-

ganisar o trabalho agrícola ? 

\ A guinde lavoura sente carência de 

capitães? No casoaffirmativo, é devido es

te f acto i falta absoluta delles no paiz ou 

á depi do credito agrícola ? 

VI Qual o meio de levantar o credito a-

grioola ? Convém crear estabelecimentos 

? Uomo fundal-os \ 

ViJ Na lavoura tem-se introduzido me

lhoramentos ? Quaes ? Ha urgência de ou

tros ? Como realisal-os .; 

Bem Gpniprehendeu o ministério actual— 

que sendo a lavoura o raino principal de 

riqueza e vida no território* do império, 

cumpria chamar.a attenção dos seus habi

tantes para este interessante ponto. 

Fez-se appello a iniciativa particular, a-

fira de concorrer com o Governo, no senti

do de augmentar a grande lavoura, atten-

dendo-se para as suas necessidades as mais 

palpitantes, como, supprir a difíiciencia de 

braços, augmentar o capital sem grandes 

sacriticios ; erafira extirpar o mal—a roti

na d'essas velhas usanças que tanto tem ve-

xado a lavoura como a industria. 

Se é verdade que o commercio e a indus

tria por sua natureza —tendem a augmen. 

tar mais facilmente a riqueza em um paiz, 

em todo cazo a lavoura é mais segura e 

mais constante—apezar de sua morosidade. 

O^Governo querendo augmentar a rique

za publica procura a principal fonte—o 

augmento da lavoura, abrindo assim a por

ta á colonisação, e portanto a maior emi

gração para o paiz. 

Sobre este ponto vimos novas considera

ções que deixamos, ao leitor aprecial-as 

chamando a sua attenção para a «Provín

cia» de 6 e 7 do corrente. Ahi ha muita 

luz aafae o assumpto que tanto nos deve 

WprcRmo numero voltaremos de novo 

a nossa fttenção mais detidamente sobre 

esta matéria. 

•Juiz ile Oireito.—No dia 11 do 
corrente, de volta da cidade de Piracicaba, 
onde se achava no gozo.de liceu ;a, assumio 
as funeções d'esse importante cargo,o nosso 
illustrado e sympathico amigo dr. Frederi
co Dabney d'Avellar Brotero. 
Compriraentamos S. S. por seu feliz re

gresso. 

•loix ftZunieipal. — Amanhã deve 
chegar a esta cidade, de volta de seu pas
seio a Pirassununga, o dr. Francisco de As
sis Pacheco Júnior, digno juiz municipal 
d'este termo. 

Hospedes illustres.— Estiveram 
entre nos, hospedados em caso do sr. cap. 
Andrade, os exraos. srs. drí ido Men
des d'Almeida, senador do império e João 
Mendes de Almeida» deputado geral e re-
dactor da «Sentinella» 

Ensobordinaçâo.—Consta-nos que 
o commandante do destacamento de Indaia-
tubà, cabo Lúcio Pereira de Moraes, era 
companhia de mais soldados sob seo com-
mando, desobedecera as ordens do Delegado 
de Policia d'essa localidade, resistindo a 
ordem de prisão que lhe foi dada em segui
da pela mesma autoridade. Achando-se 
sem recursos, a autoridade policial,d'esse 
termo, pede auxilio a de Ytü, que promp-
tamente enviou força, prestando assim o ne
cessário apoio ao seu digno collegâ degln-
daiatuba. 

E' digno de louvor a attitude enérgica e 
ao mesmo tempo prudente que soube tomar 
o Delegado de Policia de Ytú ai feres Carlos 
Tavares, acompanhado em pessoa a escolta 
para esse lugar. 
NAo oft'erec«ndo segurança a cadêa d'a-

quella villa, forão os presos por ordem des
sa autoridade, condusidos para esta cidade, 
em cuja cadêa achão-se recolhidos. 
Informão-nos que já se procedeo inqus-

rito. 

BProfessor S^uolieo.—Por acto da 
presidência de 11 do corrente foi removido 
da )ia cadeira do Bananal para a do Insti
tuto de Educando Artifeces, o nosso dis-
tineto e intelligente amigo Carlos Reis. 
Esse acto do digno administrado da pro

víncia merece louvores de todos que conhe
cem as qualidades de C. Reis. 
S. Exc. não podia encontrar ninguém 

mais habilitado para reger tão/importante 
cadeira. 
A intelligencia d'esse professor, a sua il-

lustração, a longa pratica} de ensino e a 
vocação que elle tem para ô magistério, do 
qual tem sabido fazer um sacerdócio, são 
qualidades diffic :is de se^encontrar em um 
professor. 
Acceite sua Exc. nossos louvoures pela 

acertada escolha {que acaba de fazer e o 
nomeado nossos parabéns. 

lledsco.—Acha se n'esta cidade onde 
vem residir, o dr. em medicina pela facul
dade do Rio de Janeiro Gregorio da Cunha1 

Vasconcellos. 
O dr. Cunha Vasconcellos é um medico 

distineto e tem ainda a sou favor a longa 
pratica adquerida em um dos liospitaes da 
corte, onde por muil clinicou. 

Apresentai) 
blico do Ytu tão provectp è hábil facu 
vo. temos certesa que n'elle encontrai 
par da grande pei 
sua b 
os de ma. 

Jornaes. — Re ... - o n. 1 do 
reio de Santos» que acaba de encetar sua 
publicação na cidade de Santos ; o n. 3 do 
«Eclio Feirense» que se publica na Feii 
S. Anna. província, da Bahia , e o «Hori-
sonte»que sejpublica em S.José dos Barreiros 
Agradecemos. 

Morte repentina.-Em dias da se-j 
mana passada falleceu, victima de uma e- : 

pilepsia, o sr. Luiz de França Camargo,na 
flor da idade, pois api ratava 14 
annos. 
Foram horríveis os seus soffrim. ntos; em 

menos de uma hora teve elle mais de 12 
ataques consecutivos. 

Movimento dn ^. ^,. lüse-
ricordia. —Durante o mez de 
Existião do mez p. passado 1 1 
Entrarão neste mez 3 
Sahirão combalia 
Fallecerão 
Existem em tratamento li » 

G. I-Bund.—Este allemà i for
ça de trabalho adqueriu em S. Pau 
tinha uma fundição de ferro, an 
regular, foi preso na Allemanha, i 
dos importantes membros do pari 
lista. 
Entre os seu corrigionarios, era Hund 

conhecido por veia orifera ;, tal era a fran
queza com que elle abria a elles sua bol
sa. 
O partido socialista éo mesmo qu 

duas vezes attentou contra a vida do rei 
Guilherme. 

Navegação do Tietê.—Esta útil 
e grandiosa empresa, tendo à testa o Sr. dr. 
Ignacio de Moura, marcha de um modo di
gno de seu emprehendedor empresário. 

Os barcos para a navegação do Tietê ao 
Salto estão em adiantada construcção, e in 
formão-nos, que até o Sm do mez de Agos
to, esta povoação virá desembarcar em seu 
solo os produetos de lugares próximos, que 
virão dar empulso e desenvolvimento ao seu. 
enfraquecido commercio. 

Facto horroroso.—Escrevem de 
Piracicaba, a «Província de S. Paulo» : 
« Hontem á noite Carlos Nunes Ferraz, 

acompanhado de ura camarada, chega 
fazenda de sua sogra e tia d. Gertrudes 
Ferraz de Sampaio na serra Congouhal. a 
duas e meia léguas desta cidade, da qual 
era administrador, levando uma escrava 
fugida. Esta ia solta e apadrinhada ; mas 
recusando responder e dar os motivos da 
fuga ia ser algemada, quando chegou o ma
rido, também escravo á in uirir do caso : 
repellido, resistiu, travou lucta com ( 
e o camarada, e gritou : então acudiram 
mais três ou quatro escravos, indo na fron
te dois filhos desse casal, os quaes intervin
do na lucta arrriados de foices oifenderam 
e afugentaram o camarada, mataram a se
nhora, e alcançando a Carlos, que muito 
offendido procurava fugir, também o ma
taram 40 braças da casa. 
Os cadáveres ficaram horrivelmente des 

âgurados. 
D. Gertrudes era mãe de numerosa famí

lia, o possuía só 8 ou 10 escravos de servi
ço. Carlos era moço de vinte e poucos an 
nos, casado ha três ou quatro mezes. Não 
eram maus senhores. 
Dois dos criminosos vieram apreseni 
cisão. » 

5$ispo de Pemnmbnco —As fo-
la corte publicaram no dia 7 o se 

te telegramraa : 
as, 5 de Julho. 

Falleceu hoj i, em Paris, \ id i n > -
antigos padecimentos da lárynge o frei ca 
puchinh i d. Vital Gõ 

de i Hinda » 
No \ igo*r da eda le e d 

creve o «Jornal do Commercio i de 
suecumbir, victima de an 

1. frei Vital Maria Gon 
r i, bispo re ignatario d i 
conselho do S. VI. o Inrperadoi . 
activa que o prelado tomou nos i 
contecimentos conhecidos pei i 

le co-nflicto eclesiástico, vive aind 
iria de I 

te campeão das j 
v i, e mesmo os adversai'! 
ziam a justiça de o. acredii u-.•:.. sincero na 
sua fé, e ardente no seu zelo. 

Loâo xail.—Diz 1 nde que a 
saúde do papa Leão XIII está muito 

mente ameaçada. Sua santidade padece do 
uma languidez que faz rápidos progressos, 
sem deixar esperança de restabelecimento. 

egura-se que o papa tem deixado per
ceber o desejo de resignar o po ler. 

"Voto religioso.—Le-se na «Tribu
na Liberal». 
«No dia 7 do corrente, das mãos do exm. 

po diocesano recebeu no recolhimen
to de Santa Thereza, o escapulario de irrn* 

issa a exma. sr i. d. M . ia I h Ü e 
• alli havia completado o seu an-

no de noviciado. 
Por essa oceasião cantou-se Tè-Deu 

as antiphonas prop taes solemnidades 
eo exrno. sr. d. Liflo, subindo a tribuna sa-

, fez-se ouvir n'um tocante e eloquen-
rlisçurso sobre a casi í 
\ professanda, natural de Ytu, conta 4t 

idade e é filha dosr. José M 
de França, jà fallecido e de sua consorte a 
exma. sra. d. Gertrudes de Camargo Bar-
ros. que assistiu ao acto, no qual, alem de 
grande numero fieis, estiveram presentes os 
rvds. srs eonegos Jeronymo, Ezequias,Gon
çalves, Emygdio Bernardes, Terra Pinhei
ro, Monsenhor dr. Auacleto e vigário do 
Braz.» 

Coãiseíheiro "Vamnagen..—Diz 
o «Jonn il do Commercio» de 3 : 
«Um telegramraa, hontera re ' • 

corte, notícia-nos 
de um brasileiro dis 
das as home na 
rudição e eminentes serviços , i •« 
paiz e ás lettras nacionaes. 

Morreu o conselheiro Franci c 
de Varnhagen, visconie do P ir i 
actualmente enviado extraordinari i 
nistro plenipotenciario junto ao imp ri 

1 i Australia-Hungria, cavalheiro d . 
ordem de Nosso Senhor Jezus-Chn 
mendador da Rosa, grão-cruz das imperia
is ordens russianas de Santo Estanisl 
austríaca da Coroa de Ferro, commendador 
de numero da americana real ordem hes-
panh^la de Isabel a Catholioa, e de nu 
ro extraordinário fia real e distineta ordem 
h • p inhola de Carlos líl 
' Nascera na fregue/aa de S. João 
nama, província de S. Paulo, a 17 
reiro de 1819, e era nlho do tenente-cor 
Frederico Luiz Guilherme de Varnhagen, 
restaurador e administrador da fabrica de 
ferro do Ypanema. 
Seria longo enumerar as obras importan

tíssimas com que o preclaro paulista illus-
trou a litteratura do Brazil, grangeando o 
nome iraraorredouro que o ha de perpetuar 
nos fastos dos que trabaiaaram pelos pro
gressos da pátria, pela compillação das 
chronicas brazileiras e pelo adiantamento-
intelloctual dos seus concidadãos. 
Historiador, chon-grapho, geograpbo, 

poeta, dramaturgo, biographo e|mathem i-
tico, foi sempre o conselheiro Varnhagen 
considerado pelos seus estudos de superior 
quilate, e pelo seu acrisolado patrioti 

Na Europa, como diplomata, honrou o 
representou com dignidade e cbrtesania a 

i brazileira tornando-se saliente nas 
diplom L1 

univo; i is que alli se deram. 
O fallecimento de um brazileiro de tal or

dem merece as condolências da pátria. » 

Flores eosinesttveis. — Lé se n i 
Revi 
«Em Maio d 

: i 

- rece 

augmeri 
em uma i u 11im 

Lon-

c: I ide 
>0 arvoi 

Io alimento <{iie ella oíle 
l«aes os 

disiillaçrio,. um ^espirito m 
dos fruetos- extraho se ura 
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Imprensa Vltiana 

.alem disso aí >s sào de muito 
o fabrico do sabão e para engordar o 

gado. 

-IVovo modo de tixar a pala-
. -vrsa.- Àcha-sp exposta ao publico, em ca 
sa do sr. F Rodde, na rua do Ouvidor, na 
\ corto (casa do Gi igico), uma tênue 
'folha de chumbo de 0ra,10 de largo sobre 
, 0n\25 dê comprido, raiada, e sobre a qual 
se percebem a olho-nu varias lê pon-

Estes representam a impressão que nes-
. sa folha deixou a palavra falia:' 

A folha é raiada para que as parte 
ontem uri mais sen-

1 ; e enrolada em um cylindro de cerca 
do O"1,20 de diâmetro, a que um machinis-
mo coramunica um movimento de rota 

sima de ferro de • O01,04 de diâ
metro, di endicular-
mento um e tmos-

íca pôde ' 'ma folha 
envolvida no cylindr tylete pro-

, duz na folha »«»o as que 
respondem humana. 
: uma applicação in a rotação 

do c a que se esconta o estylete, 
reproduz na placa as mesmas vibrações que 
anteriormente causaram a impressão, e a 

vra reapparece na sua fôrma phonica. 
A este facto a electricidade rica por ora 

inteiramente estranha. 

Bapüsados.-De 21 de Junho-â 5 de 
Julh obaütisarào-se os seguintes : 

Dia 22 
João, de 9 dias, filho de Jcão da Silveira 

, Camargo Sobrinho e d. Laurinda da Silvei-
. ra Camargo. 

Getulio, de 12 dias, 61ho de Carlos Grel-
let e d. Maria das Neves Grellet. 

Dia 24 
Ângelo,de 27 dias, filho de José Bueno de 

(Camargo e Maria da Conceição. 
Dia 25 

Luiz, de 15 dias, filho de Rufino José Ra
mos e Rita Maria do Espirito Santo. 

Antônio, de 12 dias, filho de Luiz Martins 
de Aguiar e d. Maria Gertrudes de Aguiar. 

Dia 26 
Roberta, de 18 dias, filha de Maria, soltei

ra, escrava de d. Maria Vergina Pacheco 
Prado. 

Dia 27 

Olímpia, de ura mez, filha de Joaquim 
Barbosa e Isabel Maria. 

Elisa, de 6 dias, filha Joaquim Antônio 
Martius e Rita da Annunciação. 

Casamento.—De 21 deJunhoáõd-e 
Julho, casaram-se os seguintes : 

Dia 22 

José Antônio de Oliveira com Francisca 
Antonia de Toledo. . 

OfoãíuarSo — De 5 a 12 sepultaram-se 
os seguintes cadavares : 

Dia G 

Gabriela.l anno,filha de Samuel e Ben
ta, escravos de José Galvão de Almeidaiver-
mes. 

Dia 7 

D.Umbelina da Natividade Azevedo,68 an-
nos,solteira: hemorragia cerebral. 

Dia 9 

Benedicta Pires da Conceição, 46 annos, 
viuva: parale 
Luiza.63 annos ; de D.Joana Fran

cisca de Arruda : insuficiência da válvula 
mitral. 

Dia 10 

Miquilina,25 annos, solteira. de d. 
Carolina Antonieta d aseoncel-
los ; phthica pulmo 
Maria, 14 mezes.fiih iteira,es

crava do ten. Felíciano Leite Pacheco Ju 
nior; congestão cerebral. 
Joaquim, 13 dias, filho de Bernardo José 

de .Moraes e d. Anna Joaquina con
vulsões. 

i tanto aroma teu sei 
tem t esse enlei 
que faz-te a fronte inclinar... 
E' tão formoso o sorriso 

meigo, indeciso 
leus lábios vem brincar. 

E quaes dois ostros'distantes 
a 1 u/ir puros, biilhantes 
são os*teu 
deixam a todos cipti 
que vos 
somente os tem Angelina .. 

) são encantadores I 
111/ quantos fu ' 

ue elles teem... 
À min lia alru 
como a ma 

bem. 

Mas são meus dias risonhos 
e teem encau ahos 
depois, depois que te 
que outra mulher tão formosa, 
que outra visão mais mimosa 
nunca, meu Deus. conheci... 

E' também bella Fifina ! 
tem a face peregrina, 
tem ardente e pura a tez... 
mas tu tens mais poesia, 
tens era tudo mais magia 
e mais bonita tu és. 

E's mais seduetora,querida, 
teis mais encantos, mais vida 
e tu sabes mais amar... 
(»li ! si Firina é formosa 

aibem muito vaidosa 
e è inconstante a matar ! 

Por isso eu te amo, morena, 
e vive minhalma serena 
que outra, qual tu, eu não vi... 
Tens os olhos de Angelina, 
tens as faces de Firina 
e tudo reúnes em ti ! 

H. COSTA. 

Lcnm 

Ai, meu Deus, que singelleza, 
que magia, que pu 

rena, tu lens em ti ! 
nunca mulher tâ sa, 

nimosa, ' 
eu ti -aão vi. 

No rosto quanta candura 
que igenuidade tão pu 
que garbo no teu pernl... 
ai criança, ai meus amores, 
do peito fog. dores 

! er te assim tão gentil. 

V o m i t a , la<Srno I Uma manhã,ain
da cedinho, entra no botequim do sr. 
sr. Z., e pede que lhe sirvam café. Em-
quanto lh'o vão preparar, lobriga elle no 
armário fronteiro uma garrafa contendo 
capilé, levanta-se cautelosamente para não 
ser presentido,corre ao armário, toma a gar 
rafa, e de um trago vasa no voraz estôma
go o seu conteúdo. 
O sr. X., que já desconfiara da prob 

de do sr. Z., percebeu-lhe a artimanha, e 
quando voltou a servil-o, finge Lnorar o 
facto, olha com disfarce para o armário,co 
ça a cabeça, e interroga-o:—O' sr. Z., vos
sa mercê por acaso bebeu o liquido contido 
n'aquella garrafa? ! Diga, diga ! que d'a-
qui a dois minutos já o não poderei salvar ! 
ilquella garrafa, sr. Z., continha una por
ção arseniosa ! Ai ! meu Deus ! que des
graça ! 

Dada a explisação, o sr. Z., começa a 
cambelear e a tremer, e acaba por confes
sar que effectivamente tinha bebido o con
teúdo da garrafa. 
Era isto mesmo que o sr. X. queria ou

vir. Immediataraente manda vir um gran
de cangirão com água morna, e começa a 
applicar ao paciente copo sobre copo, até 
que, não podendo o estômago do desgraçado 
conter tamanha quantidade de água, a 
ta fora a jorros conjuntamente com o ca
pilé que havia be! 

E' então qu9 o sr. X., ufano com o bom 
resultado obtido, e com graça que lhe é pró
pria, lhe brada em altas vozes: — Vo'> 
ladrão, v 

OS RAPAZES DE A 

Os rapazes d'agora não querem 
No roí irio novenas re. 
Só o u 
Dizc 

Dos cueiros ainda m<> 
poderem de todo pu l 

em de caras franzida 
papai o que quero é casar». 

Dos quinze aos desoito chegando 
ao sabem outra c liar, 

E só que :—fulana é bom 
E com ella me quero caí 

Desrespeitam os pais e padrinhos, 
E ao mundo se 
Dizem elles : «e porque não me deixara 
Com fulana, que é bella, casar ?» 

Não sabem ainda que geito 
De vida terão a p°̂ ;ar, -

illam de voz arrogante : 
I >h ' papai o que quero é 

Logo abaixo e acima passeios, 
E em casa não querem parar ; 

i rematam dizendo :—eu saio, 
irta o que quero é ca ar. 

Do trabalho não sabem feitio, 
A vida não sabem gui 

a rnai despresando 
Mettera os pés e Ia vão se casar. 

Os rapazes d'agora não pagam 
i I trabalho que dão de os cri 

ros de si ido, 
«Üh ! papai, o que quero é casar .'» 

fílondin eu* apuros.—Com o ti
tulo Blon> Paru o Ecèncmenl refere 

uinte : 
«Uma manhã, era Chicago, Blondin rece

beu a visita de ue mtemen-
te trajado, que lhe exprimiu o desejo de a-
travessar as cordas as suas costas, como vi
ra outro cavalheiro fazer na véspera. 
Depois de certas combinações, a hora de

signada o gentleman comprimenta Blondin 
_e encarapita-se lhe nas costas. 

Mil tinha dado alguns passos quando ou
viu esse cavalheiro soltar uma gargalhada 
— 0 que é ? perguntou-lhe elle, andando. 
—Estou me lembrando da figura que o se

nhor vai fazer d'aqui a pouco, cahindo em 
minha companhia, sobre as cabeças de todo 
esse povo. 
—Tranquilise-se,respondeu Blondin, rin

do também, que não cahiremos. 
—Peço-lhe perdão, porque resolvi suici

dar-me, como vai ver— 
E ao mesmo tempo o louco poe-se a agi

tar-se desesperadamente nas costas do equi
librista. Blondin achava-se quasi na meta
de da corda, entesada a 25 metros no ar. 
Blondin sentiu momentaneamente um su

or frio percorrer-lhe iodo o corpo. Mas fe-
hzmento sua presença de espirito não o a-
bandonou. 
Largou a maromba, e agarrou resoluta

mente o alienado pelas pernas para^conser 
val-o o mais immovel possível, e concen
trando toda sua vontade, caminhou direito 
como uma andorinha, emquanto o outro da
va-lhe murros formidáveis na cabeça. 
Afinal chegou a plataforma, onde pôde 

libertar-se do seu companheiro de viagem. 
O persoi -• ie em questão poucos dias de

pois fez saltar os miolos.» 

Cartía modelo.—A que abaixo pu
blicamos é copia fiel de uma circular ou car
ta impressa <\\\e foi achada em uma das ruas 
d'esta cidade. 

E' digna de ser lida. 
Eil-a : 

Illra. çur. 
Sarocabc- de Junho de 1878. — 

Muito , desejo terei era saber noticia pa sua 
Exma famílias, rrogo lhe ofavor de saber dos 
meos negócios que tenho, nesta Villa de 
Una. á quanto andamos de liquidação da 
queles uegocio que V. S. sabe para.medar 
resposta para este ceo, Cra que muito lhe-
estima 

D. G. M.^S' 
F cr mi no Autonio Vâcomcellos. 

Ir buscar lâ.— Uma senhora exa
minava uma gravura no mostrador de um 
livreiro. Emquanto satisfa/iaa sua curio
sidade, um espirituoso importuno, vendo 
correr uma aranha sobre o chalé da dama, 
aproximando-se delia, diz-lhe batendo no 
homb 
— Minha senhora tem nas suas costas um 

animal ! 
A dama surprehendida, voltando-se, res

ponde : 
— Ah ! perdão, senhor, não sabia que es

tava atraz !... 

Va!orí5'ism àlfisuete.— I 
lheiro de industria dizia a um seu collega. 
— Amigo, eu preciso o alfinete que trazes 

na gravata. 
gosto ? 

— Yluito. Pode-se saber o seu valor '. 
— Homem, não t'o poí rque 

quando o tirei, não havia ninguém na loja 
lh'o perguntar. 

«Cegueira (lamentes. 1'orque é 
que chamara cego a quem ama ? 

— E ' porque o amor - cego. 
" —Não : é porque o amante em geral faz 
como o cego, apregoa a sua pai 
ças e ruas. 

Par.i nuo desconsolar a nin
guém,—Havia um francez que dizia sem
pre quando se zangava com alguém : 
—Seu pedaço de maroto ! Você é o pe

núltimo canalha que ha no mund 

—Penúltimo ! porque é elle só o penúl
timo?—perguntaram um ao que o 
francez respondeu 
—Penúltimo,digo eu, para não desconso

lar a ninguém. 
Já era caridade ! 

Teria razão.—Um confessor dá por 
penitencia rezar durante um anno 30 Padre 
Nossos, Ave Maria e não sei quantas*Glori-
as a um pobre camponez. 
No dia seguinte encontra-se este com o 

padre, que estava sentado a ler. 
Passa a primeira vez e saúda o reveren

do. Este correspond 
O camponez, depois de ter dado uns vin

te passos, volta-se e torna a cumprimei 
o reverendo. Terceira, quarta,até a vige-

vez faz sempre o mesmo. 
O padre, fui ioso,atira se re do ho

mem. 
i de amolação ó e > me 

' interroga o padre. 
— Ah I exclama o camponez : vossa re

vê ren d issi rua incommoda-se por vinte c 
priraento, então que dirá re Eterno 
quando lhe rezar trinta Padre Nossos;? 

€5o intelligente—Em frente aura 
dos hotéis de Pariz, ha um engraxador es
tabelecido com a suaorficina portátil o 
descobriu um meio engenhoso para angari
ar freguezes. 
O seu agente é um cão que envolvendo as 

patas êm barro vae disfar adamente lim-
pal-as nas botas dos transeuntes. L n< 
oceasião que se apresenta o engraxador of-
ferecendo-lhes seus prestimos, e raro é o 
que regeita-os. 
Quando o cão vê o seu araooccupado dei

ta-se tranquillaraente,parecendo que refle-
xionaque não é possível a um só homem lim
par ao mesmo tempo dous pare • de sap 
porem quando o mesmo está desoceu 
repete a operação. 
Este cão é considerado como um*v. 

deiro prodígio. 

9 TU *?'3 

As mulheres na família. 

As mulheres teu, na generalidade; ura 
costume deplorável ! 

enfeitam, só querem sei 
publico. 
O marido,ainda o m li i feiiz ain Ia o 

is extremoso, tem sempre um rival 
ura i ival exigente ura rival que l! 
parte das prérogativas e lbe c 
dos direitos. 
Esse rival éo publico, é esse detestável 

tyranno chamado tou' juem tu
do se sacrifica, e do qual em recompensa só 
se recebera criticas e desdens ' 
l'ara elle nos vestimos, para olle levamos 

horas e horas a combinar o erfeito do n 
loilette,pdr<i elle estamos defronte do espalho-
prendendo flores no cabello, inventando aa. 
diftíceis architecturas do penteado,para elie 
sabemos tocar piano e saltemos can 
elle desejamos ser formosas ! para que elle 
nos applauda— mentiroso e humilhante ap-
plauso !—exhaurimos todos os recursos de 
nossa imaginação. 
Para agradarmos a elle, que é estranho, 

nos esquecem ue são nossos ! 
Em c •• IOS as mulhe-

irtuguez a de m i 
ço, f>referem a tu lio a que 

impropriamen 
Usam uma rob< tibre de 

quando não trazem um vestido velho que jâ 
não serve para a rua, trazem o cabello 
papeloles ou f. 
rem de 
puzer.' rasolara-n'os,ma*tteudo os 
n'umas largas bc -as. 
Pela Io almoço, dào von-

rar I 
O marido olha para ella e... de duas uma: 

sente fastio ou come como um lobo. 
De qualquer dos modos manifesta a sua 

melancolia. Questão de temperamento que 
vem ao c ir aqui. 

Ao ;, lembram 
, que não tardar! 

jas e see. 
ias, de todas as fero/ 

ciaes, cie que são submissas escravas ! 
Desfranzem a testa, ageitam um sorriso 

malicioso ou sentimental consoante 
da physionòmia, mergulhara o i 

rfumadas caricias do bâ Jto, 
te ra-se bru nem -se, pe n teiam-se, pinH^^c— 
e apparecem transformada 
Durante umas poucas de hortas esxao no 

palco. 
O auditório è escrupulosi Ao me

nor indicio que lhe destoe, manifesta sem 
piedade o seu rfesagra 
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Elias, no entanto suam sou 'nais, 
mas são intrej-! a heroicidade, 

Tem caricias felinas,sorrisos que ador 
cem a tristeza nos corações mais desconsola

is,cheias de inven
ções felizes, conseguem plenamente o seu 
rim, e ao deixarem a scena fica no ar uma 
impressão boa, qua&i enternecida. 

gon a occasião de voltar aos bastidores. 
te caso os bastidores são a companhia 

do marido. 
ob Como ellas vem cansadas, aborreci

das, cheias de tédio, e de desalento! Des
pem.com a volupiuosidade com que se 
um cilicio.tod | ue as tor 
tura\ orriso fictício apaga-se-lh 
lábios,a luz fictícia e morece-lhes no olhar. 
A pelle precisa de col 

de todos 
cabello calle-lhes aos pés,solto dos ganchos 
.que o prendiam; e emquanto 3 aia,com um 
.sorriso ladino, os recolhe cuidadosamente 
na c cartão,o marido contempla as-
sarapantado,cheio de ingênuo e cômico as
sombro, aquella cabeça que ainda ha pouco 
no orgulho com que se erguia, na magesta-
de altiva cora que ostentava o delicado edi
fício das trancas e dos riçados,lembrava uma 
das cabeças gentis que o século XVT1I beijou 
com enlevos e que a- guilhotina beijou com 
volúpia seivagem, 
O pé estreito e cambré,que ainda ha pou 

co,nos círculos vertiginosos da walsa,fazia 
pensar naquellas andorinhas, forasteira que 
roçara a terra com o vôo inquieto e leve, 
sacode as prisões que o ligavam dolorosa
mente.e dilata se á vontade,com uma fúria 
de independência verdadeiramente demago-

•gica e revolucionaria, na primeira chinela 
que apparece. 

lodo o aspecto physico se transfigura e — 
conseqüência fatal dessa mesma causa — , o 
aspecto mor i se também. 

tomo a ilação eterna é impossível, 
ainda aos mais hypocritas, os defeitos que 

•nte se esconderam ao pu
blico, iv e ao marido. 
Riamos sem \ ontade ainda agora. 

Uma ! Desabafemos em nosso 
mau humor, visto que estamos em casa ! 

Tínhamos paciência para aturar com ex-
ão in teressadae benevola assemsab'i 

muito banaes.muito estaladas de ura senhor 
engravatado, de luvas còr de canário e bi-

• retorcido e insolente ? 
Sejamos agora desapiedadas para as his

torias j um pouco velhas, mas em summa 
ante appresentaveis que o nosso marido 

nos quer eonl ir ! 
Kintur ! •• fingir '... Impossível i 

jaraos verdadeiras, ao menos nesta oc-
I uelle que 

tem olnr. (ricta de nos aturar, quer 
queira, quer não ! 

quê i | vista parece insigni-
íican frivoio, tem um alcance enor 

v v. excs., minhas senho-

narido.aoperceberque de todas as mu-
l é a sua,tem ura 

momento de | (,ao qual suc-
cedem uns poucos de annos de revolta ! 

E' as im que se destroe a família, é assim 
que se torna desflorido e deserto o lar. 

E m compensação enchem-se os salões, os 
clubs,os íheatros,os botequins. Resta saber 
se uma dascousas póde,n'uma sociedade ho
nesta e bem consituida supprir a outra. 

Sejam mais garridas em casa, e sejam-n'o 
menos fora,aspirem a elegância, dospresan-
do os mentirosos artificies, procurem antes 

• do,agradar a família, e conseguirão a 
pouco e pouco, sem esforço premeditado, 
agradar aos estranh 

U m a família boa,unida e feliz é como um 
de calor que atirahe e que irradia luz 

benéfica. 
Ha casa onde se entra e onde nos si 

comon'ura meio sympathico e capti-
vante. 

casas em qne a mulher 
iliigencia do coração,essa cousa 

1 o preciosa que suppi 
e todos os attractivos do espiri 

tir-se com uma graça desprdtencioso e 
rodear-se de cousas bi ntir e 

comniunicar em torno de si o prazer das dis-
i casa um perfume 

uma harmonia ue não e. 
u m * luz serena que ali um ia e que não des--
lumbra eis o que é ser mulher na accej 
completa da palavra. 

a a mulher tem de ser coquelle para o 
marido, emquanto para o marido a eterna 

o pomo vedado. 
E m geral só se conhecem os dous extremos 
Ou ;i matrona envolvida na sua virtude 

i n'uma coui^j^ temível, assanhadie.a, 
formidável, ima^Mhdo merecer todas as 
homenagens dojj^KsiO^orque afugenta com 

rabo aspect<Fas hrjienagens de tod 
outros,ou então a mufíer dos salões, a flor 
exótica das nossas estufas mundanas, 
lamandra que vive no fogo.Ninon deb scaü 
que se compraz nas adorações que provoca e 
fj-ue 'nsp i igavel a luz 

Lver e ma mi' 
todos os seus rec 

dade. 
Mulheres, desenvolvei no seio da família 

as graças 
te mundo. 

'I ende iodas flexilu! 
tencias.to 
sede o encanto, si vir
tude,se tanto for 

. o sobrei tido 
perdói ile vista o publico e .1 amante 
que V' ae vos*perde e que nu 
vos correspon 
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vergonha. 0 
lugubre na sal -. 

— L ê tu, .h •' 1 i 

O João do moleiro foi lendo, mas cada 
que se ia aproximando da terrível pa

stando o aniri 
:i r que /'-!•- i diz fi, q ui .dado i 

1 Emiin 
— / 

da... 
li e iipplicante os olh >s para o 

i to, e 

i ~ ' 
do as syllab 

— i iiide-

caúsa d'aquelle que roubou os h 
nxi I 

vez de sò fazer um pe 
nhor lhe perdoava se o confes.sasse e se ar
rependes 
verdade, que é tão feio, e depois deixar 
os ou tio, sotTrão inju t«. 

Os | ao o abbadee•n 
giosa veneração. 

roseguio. 
— Hão de vir todos, cada um por sua vi 

por a i ire e ita panella, O gall<; 
to ha de cantar logo que sinta sobre o I 
to a isa-.do q ue r 

tre Joaquim ha de castiga-! 

ü gallo preto 
em tom ri 

laixo, com a m e está perdoado. 

Havia d'antes em i que 
ninguém de ver no mapp; 
phico de Portugal—uma aula regia de pri
meiras lettras. 

A aula era n'uma casa de um só andar, 
rente do chão. Ficava no meio de uma cla
reira, e tinha ao lado dois grandes soverei-
ros. que a abrigavão do sol, no estio, e que 
rangião. no inverno, quando sopravão as 
raj idas do nordeste. 

Os alumnos entravão ás oito horas da ma
nhã, saião ao meio-dia, para jantar ; e vol
ta vão depois ás duas horas, para sahirem ás 
cinco da tarde. Alguns d'elles wnhão de 
longe, meia légua, três quartos de légua de 
distancia. Erão todos pequeninos e pobres. 
Saião ao romper da manhã de suas casas, 
com o livro debaixo do braço, e a louza das 
contas pendente de um cordão, lançado a 
tiracollo. No caminho, os que vinhão de 
mais longe, ião-se reunindo aos condisci-
pulos que encontravão ; jogavão ao botão, 
ou, se era tempo, trepavão aos castanheiroí 
para cruelmento roubarem os ninhos dos 
raelros e verdelhões. 

O mestre, que tinha sido um valente ca
bo de milicianos, era um velhote rabujo,de 
pellos nas orelhas, e que pouco mais sabia 
do que os alu.nnos que ensinava. 

U m dia perguntei-lhe 6u: 
— Diga-me cá, Sr Joaquim, que metho-

do adopta ? 
— Que methodo?! exclamou elle, estra

nhando a pergunta, li depois; levantando 
as sobraucelhas, e com as sobrancelhas os 
óculos, fitou-me desconfiado, e respondeu 
com ar solem ne : 

— Adopto o methoio do Achilles (do A-
xües, foi como elle disse). 

Mas, a despeito de tudo isto, era um ty
ranno, como o são quasi todos os ignoran
tes. 

A aula, como já disse, ficava ao rez do 
chão. A luz entrava por duas frestas, que 
íicavão acima dois palmos da cabeça de 
homem ; porque assim era preciso - explica
va o mestre—.ara que os rapazitos se 
dblrahií-sem, a olhar para fora. Ao fundo 
da sala ficava uma. mesa de pinho e uma ca
deira, que era o lagar do mestre. Depois se-
guião-se bancadas de pão colocadas como 
uma platéa, duas a duas deixando ao meio 
um intervallo, por onde entr. tlum-
nos ; e quando todos tinhão -entrado, por 
onde passeiava gravemente o profetwor com 
o livro n u m a das mãos, e na outra um jun-
co. 

Os pequenos, assim que se approximavão 
da aula impallidecm 

E antes de entrarem, quem alli passasse, 
via-os muitas vezes ainda y repetirem a li 
ão trêmulos, enfiados e com a mesm i 
ragem de quem tem de subir a uma forca ! 
O Gabriel era ainda um pequenote de se 

te annos. Morava i abbade. E o ab 
bade, que era um santo \elhinho, é quem 
muitas vezes lhe a a lição. 1' 
so, e corno o pequeno era esperto—ui ! di-
zião os oonh '•<• como 
um alho ! - era oi .1 [tiãsi 

,ava a lição ao oul r 
— < 

me ? pedia-lhe de uma vez o João do m 
ro. 

— So!et a ) i. 
principiou o outro : 

— P-h-i, pi. 
— Qual pi I 1'.! 

: 
— Fi\ exclamou o João. Fi ! Peta i Tu 

enganas-me, Gabriel ! 
— Não ehga foi como 

me ensinou o Sr, abbade. 
N'i j ou a porta i 
Vinha a palítar-se, e com a í'ac< 

direita m;n^ ver;; inha dor
mido a sésta. 

p irta e gritou : 
— Canzi 
E lá entrarão todos de ch 

mão, cheios de medo, como ma ,-. 
ovelhas a entrar para um matadouro. 

Assim que o mestre tirou o livro da ga 
veta, em segi palmitõri i i ! 

— (.'orno ? i 

'do-lhe com o u pela* orelhas. ( 
() pequ . eu o" Mi 

homl idou a chorar : 
F i 
O I carregoi; 

da, e berrou : 
— PUosòj 
— • 'O' pequ 

. Apenas o .I >ão de moli 
vra levantou-se o Gabriel do seu Io; 
declarou com a voz serena, e com as lagri
mas a saltarem-lhe dosjolhos : 

— Sr. mestro, quem ensinou a dizer as
sim ao João do moleioo fui eu 

— Nenhum se acctisa ? disse o abb 
i l . 

numero 1 e ; 
a 

i o numero 'í, foi o nume, 
até a 

Antes do chegar a vez ao numero ", 
dhares i . 

lula, donde partíão uns solu 
ti vos. 

— Quem chora ahi?—perguntou o 

Ergue-se o Eu 
Era u m peqneniuo^de oito annos, muit••• 

•siuho, com ura pairai 
— Oh ! que escândalo Santo Deos I -0 11 iva mesmo a pedir pão. 

i cinco réis de gente, o Ei 
— 15' o da limp-ègada—explicou o 

Moleiro. 
- And mino—chamou o abb 

anda cá. Tu porque choras ? 
O pequena approximou-ío para j 

as suas lagrimas, mostrou ao reitor os dois 
lápis roubad 

— A h ' fostes tu, Eusebio ? 
E Jesus ! O pequeno chorava que era u m 

dó do coração ! E nem podia responder, a-
penas acenava. 

— Então foste tu. E, olha, para que os 
tiraste ? 

— E' que o Sr. mestre — hulbucio o cri
minoso—disse-me que trouxesse eu ura lá
pis, e eu não quiz pedir o dinheiro á minha 
mãe, que está emprésadinha na cama e nem 
tem dinheiro para o caldo. E depois com 
medo de que o Sr. mestre me batesse... 

— Fegaste n*um lápis. Foi assiru ? con 
cluio o paroch >. 

— Foi, sim, senhor. 
— Mas tu tiraste dois \ 
O pequeno desatou a chorar. 
— Para que tiraste dois ? insistia o pa 
— I —explicou o Euseb: ' — 

quando se acabasse um !... 
O mestre estava já do palmatória proia 

pta. 
— O Eusebio-estendeu resignado a 

sinha tremula 
— Basta—terminou o abbade. Eu , 

motti que se Derd,«ava a quem confeSs 
outra vez querendo algum i 

vae-rae pedir, ouvLste? Que eu ní 
tempo do saber o que vos falta. Ora v . 

o teu logar, e promotte que não tor-

regào que parece n a s 

eu até já ouvi o meu M ue è ° mestre Joaquim sindo mudo não appli-

mestre ergue-se de golpe. 0> discípulos 
tremião com- verdes, e os mais pe-
quenitos até cho^ravão ' Podéra ' o que iria 
acontecer, Nossa Senhora? 0 mestre ia 
correr tudo a bolaria, não ha duvida, 

— O que é lá? —gritou o mestre Joaquim 
com uma voz convulsa. O que é ? 

E fixou o olhar para Gabriel, inclinando 
com o indicador o pavilhão da orelha di
reita. 

— Fui eu, que ensinei assim—ropetio o 
Gabriel assustado. 

— Vem cá—chamou de afogadilho o mes
tre—; j i aqui seu atrevido. E bateu com a 
palmatória na mesa. O Gabriel poisou o li
vro no Jogar e aproximou se. 

— Aqui. já. 
O mestre descarregou-lhe nas mãosinhas 

s, meia dúzia de furiosas palmatoadas. 
Foi muito bem feito ! Apre ! Offen.der a 

sabedoria do seu mestre ! 

De uma outra vez, de tarde, aconteceu 
r o abbade pela aula do mestre regio. 

Fora ouvia-se u m a gritaria, que eu sei Ia ! 
parecia que o mundo ia acabar. 

A porta da aula estavão três pobres mu 
lheres, cada uma com umfiihinho ao collo. 

— A h i vem o Sr. abbade --disse u m a dei-
las. V amos pedir-lhe, mulheres. Aqüil-
lo foi Nosso Senhor que o trouxe por aqui. 

ir rão-se do abbade e implorão que 
fosse elle pedir ao mestre que ; o por 
est.i vez aos rapaziuhos. 

— Então o que aconteceu !—perguntou o 
reitor. 
— Q u e m sabe lá. Sr. abbado-. Elles ber-

táo fraquinho ! 
— tó o meu João, Sr. abbade que tão do-

entinho tem andado. 
E o meu José ! aquelle que foi este anno 

Sr. abbade, sabe ? 
ü abbade dirigio-se a porta e bateu. 
— Q u e m é ?—perguntou do dentro a 

i do mestre. 
— Abra-, mestre Joaquim, faz favor ?. 
O abbacj ra os pequenos foi 

como -1 ídenci i. 
— Então o que lhe fizerão estes ri 

Sr. Joaq uím — p Lhan-
i roda n 

-- 0 que me fizerão ? Uoubarão-rae 
lápis ! 
— Oh ruie miou 

!a os olh i 
— \i o que nenhum confessa—expli 

re. E bradou voltado par-a o-. jie(|ue-
nos : nenhum con. 
aqui, todos. 

'/.-lhe a mão no bom 
ie. ; 

— Pois se nenl 

que \ 
tdos inst 

troil na aula precedido i 
e dis»:e : 

• — Põe tudo aqui em cirna, Josephina. 
Agora vae-te embora. 

A pequena p isou IÍI ha, e 
tirou 

ietteu o gallo dentro da panella, 
cobrio-a com o testo,[e principiou assim : 

— Fez-se um grande peécado '. R 
ubar tu 

i Meus filhos u ri | teu o 

car-o correctivo. 
— Deixe lá, Sr. Joaquim—dizia-lhe o ab 

bade. E' preciso muita misericórdia pa;.. 
tratar as crianças. Lembre-se do que diüi 
Jesus : Sinil parvulos ad me. 

O mestre, que não sabia latim, mas 
diante do curso quiz oceultar a ignora-

respondeu r com ares de quem 
i : 

— Et c -(a tao I 
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2—2 Legume e legume que está no rio. 

1—2—1 Este verbo è zero "que incom-
raoda os charadistas. 

Com um terço de virtude —1 
E um quarto de maginei —1 
E dois terços de palio —2 
Achareis do Salto o Vice-rei. 

A decifração das do n° anterior ó : 
Ia Lacre.—2a Lacera.—3* Lacedemonio, 

— 4* Cambaio. — 5a Fallecimento.—6a Peta, 
•Io.— 7a Filomella. 
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Q < apitâo Antônio Corrêa Pacheco e Sil
va, JUIZ de Paz mais votado da i arochia 
de Ftú 

Faço saber aos que o presente edital le-
o delle conhecimento tiverem, que ten

do S. M. o Imperador por dec. n. 6880, e 
.6881 de 11 e 13 de Abril do corrente anno, 
dissolvido a Câmara dos Deputados, e con
vocar outra para o dia 15 de Dezembro do 
corrente anno, bem como convocar para o 
mesmo dia a nova Assemblea/Geral desig
nando na forma do art. 2 § 3o, 2a parte do 
dec. n. 1675 de 20 de Outubro de 1875, o 
dia 5 de Agosto p. futuro para proceder-se 
em todo o império, a eleição dos eleitores 
que tem de eleger os novos deputados. Con
voco pois aos eleitores abaixo nomeados co
mo dispõe o art. 99 do reg. qu§ baixou com 
o dec. n. 6097 de 12 de Janeiro de 1876,pa
ra o dia 2 do referido mez de Agosto as 10 
horas da manhã comparecerem no consisto-
rio da igreja matriz desta Parochia, afim de 
proceder-se a eleição da meza que tem de 
funccionar no dia 5. Outro sim. tendo de 
preencher-se duas vagas de senadores por 
.esta Província por fallecimento dos sena
dores Marquez de S. Vicente e Visconde de 
Caravellas, por dec, da mesma data foi as-
signado o mesmo dia 5 do p. futoro mez de 
Agosto, para proceder-se a eleição dos elei
tores especiaes, devendo nesta eleição dos 
eleitores especiaes os votantes incluírem as 
suas listas, tantos nomes quantos forem os 
eleitores que a parochia der,visto nesta não 
haver terço. Conyida portanto aos votan
tes desta Parochia para o dia 5 de Agosto 
as 10 horas da manhã comparecerem na e-
greja Matriz, afim de darem os seus votos 
para elegerem os eleitores geraes e especiaes 

Eleitores. 
Dr. Antônio de Queirós Telles. 
Antonino Carlos de Camargo Teixeira. 
Dr. Cesario Gabriel de Freitas. 

4o Agostinho de Souza Neves. 
5o Francisco José de Andrade. 
6o Pd Luciano Francisco Pacheco. 
7o Bento Paes de Barros. 
8o P° Miguel Corrêa Pacheco. 
9o Emygdio Baptista Bueno. 
10° Foliciano Leite Pacheco Júnior. 
11° Antônio Corrêa Pacheco e Silva. 
12° Antônio Victorino da Rocha Pinto. 
13° Joaquim Mariano da Costa. 
14° Francisco de Paula Leite Camargo. 
15° 
16* Joaquim Vaz Guimarães. 
17° Joaquim Galvão de Almeida Sobrinho. 
18° Manoel Constantino da Silva Novaes. 
19° José Francisco da Costa. 
20° Dr. Francisco Xavier Paes de Barros. 
21° Antônio José da Motta. 
22° Luiz Antônio de Anhaia. 
2de José Mendes Ferraz. 
24° José Nardy de Vasconcellos. 
25° Antônio José de Souza Gurgel. 
26° Joaquim Floriano de Mesquita Barros. 
Io Terço 
José Antônio Apparicio de A. Garrett. 
Jose^Mendes Galvão. 
José Antônio Freire. 
Joaquim José da Silveira. 
José Mano6l de ü/esqin 
Maximiano de Oliveira Bueno. 
Lourenço de Maraes Barros. 
José Ferraz de Barros. 
E para que chegue ao conhecimento de 

todos mandei passar o presente edital para 
ser affixado no lugar do costume e publica
do pela imprensa. Ytu,2 de Julho de 1̂ 7* 
Eu Francisco de Paula Guimarães esc 
o escrevi.— Antônio Corrêa Pacheco e Silva. 2-4 

0 Capitão Antonio"Correa Pacheco e Silva, 
Presidente da junta parochial : 

.1° 
2o 

aos que o presente edital le
rem, que no dia l d Vgosto do corrente 
anno, se deve reunir a junta da parochia 

proceder ao alistamento dos cidadãos 
da parochia para o sei exercito e ar
mada, nas condições do art. 9o § Io do re
gulamento approvado pelo dec.n.5.881 de 27 
de Fevereiro de 1875, devendo esta rounião 
se celebrar no consistorio da Matriz em 10 
dias consecutivos desde as 9 horas da ma-
r111 i as 3 da tarde : convoca pois todos os 
interessados a comparecerem nesse lugar, 
dias e horas, para apresentarem todos os 
esclarecimentos,e reclamações a bem de se
us direitos, afim de que a junta possa bem 
orientada ficar da verdade, e habilitada a 
fazer as declarações, e dar as informações 
precisas a esclarecer o juizo da junta revi-
sora, que tem do apurar esse alistamento. 
E para conhecimento de todos manda lavrar 
o presente edital, que será affixado na por
ta da matriz e publicado pela imprensa, e 
que vai por mim feito e rubricado pelo juiz 
de paz.—E eu Francisco de Paula Guima
rães, secretario da jnnta parochial, o subs
crevo, Francisco de Paula Guimarães. Y-
tú, 1 de Julho de 1878.—Corrêa Pacheco-O cidadão Francisco Barreto de Souza, Ju
iz de Orphãos Supplente d'esta cidade de 
Ytu e seo termo &. 
Faço saber a todos que o presente edital 

com as praças;>de 8 e 20 dias virem,que no 
dia 28 do correhtc,mez as 11 horas da ma
nhã, na porta da casa á travessa da matriz 
desta cidade,pertencente a herança do fina
do major Francisco Pereira Mendes Júnior, 
serão arrematados por quem mais der sobre 
suas avaliações os seguintes bem moveis, 
semoventes e de raiz. 
Uns objectos de mesa,avaliados por 2$000 
Um par de jarros avaliado por 1$000 
Um relógio de prata avaliado por 8$000 
Um botão de peito avaliado por 2$000 
Uma banheira avaliada por 2$000 
Unia bandeja avaliada por 
Ura lampeão de kerosene por 
Um dito dito para o corredor por 
Um dito lamparina por 
Um selin uzado por 
Uma carroça por 
Uma besta por 
Um cavallo branco por 
Um dito alazão por 
Uma casa,a travessa da Matriz por 2:800$ 
Uma dita no fim da rua Direita para o lado 
da Estação por V:200$ 
Estes bens, que forão reformados de valores, 
vão novamente a praça para solução dos o-
nus do inventario do dito finado major Frn-
cisco Pereira Mendes Júnior á cuja heran
ça pertencem e pelo presente convida a to
dos que interessados forem. Para que che
gue ao conhecimento de todos lavrou-se o 
presente que vai publicado pela imprensa e 
affixado no lugar do costume. Passado nes
ta cidade de Ytu, aos 2 de Julho de 1878 — 
Eu Francisco Benardino de Campos Camar
go, escrivão o escrevi.— Francisco Barreto 
de Souza. 2 —'d 

jèu^^êL,^, ̂ JÉL 

0 abaixo assipado, commissionado pela redaceão do jornal brasi
leiro "America" que brevemente encetara sua publicação em Paris, 
para tirar paisagens brasileiras, achando-se nesta cidade e accedendo 
o pedido de muitas famílias, resolveu, durante o tempo que aqui tem 
de demorar-se, oferecer seos prestimos ao publico, em casa do Sr. 
Tenente Feliciano Leite Pacheco Júnior, onde tem o seo atelier. 
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$4 0 
2$000 
2$000 
1$000 
6$000 
50$000 
40$000 
30$000 
8$000 

48 

12 retratos cartão de visita 
6 » 
12 
6 » 
12 
6 
12 
6 » 
12 » 
6 
12 
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» 
» 
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abrilhantados 
» 

esmaltados 
» 

imperial simples 
» 
» 
» 
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» 
abrilhantados 

» 
esmaltados 

8$000 
5$000 
12$000 
8$000 
15$000 
10$000 
16$000 
10$000 
20$000 
12$000 
32$000 
20$000 

l& 
Grupos, retratos chapa inteira e extra chapa, assim como sobre 

porcellana, o que se convencionar. 
Ytu, 16 de Junho de 1878. 

Demora-se nesta cidade sò mais 8 dias. 
João E. Verney. 

f î  t 4" *¥ *¥ ' 

dUlM do bdlHod 

GRANDE REDUCÇÂO NOS PREÇOS 

1 dúzia de garrafas 
24 1/2 garrafas 
1 décimo 
1 quinto 
Garrafa 

3$000 
3$500 
11$000 
22$000 
$400 

M 

Perdi, entre a casa do Sr. Josá Francis
co da Costa e o pateo da Matriz, uma faca 
de cabo e bainha de prata,bem trabalhada. 
Quem chou-a, tenha a bondade de entre-
gar-me,que será generosamente gratificado. 
2-—3 José Soares de Barros. 

As garrafas,assim como os décimos e quin 
tos, devem voltar. 
As despezas de conducção e fretes, serão 

pagos pelo comprador. 
Ytu, 13 de Julho de 1878 1—4 

Francisco Jacob. 

Cura radical e rápida da gonorrhèa. 

Remédio do <l 

Ac3ia-se a vend:eiii rá«» 
de' Fonseca e &£iSieí9 
rua DÂi-eita n.y£ 2 
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H Ignacio Soares de Bulhões Jardim 
<£?& R u a da Palma 4Lt£ m 

b.y^y*By^jk 

De um sortimento de calçado. Teixeira 
2 Marcondes & -f-.a vende botinas para ho-

$jj mens, senhoras,meninos e meninas,por pre
ços baratissimos. 

3 $ 
LARGO DA MATRIZ. 

O abaixo assignado, photographo comen-
sionado por uma associação de Pariz por ti
rar vistas de paisagens brasileiras,do passa
gem n'esta cidade,e apedido de algumas fa
mílias, põem a disposição do publico os seus 
prestimos,podendo ser procurado em a ca
sa do sr. Feliciano Leite Pacheco Júnior. 
Ytu 7 de Junho de 1878. 

João E. Verney. 

I má pessoa habelitada para leccionar 
Geographia, Historia Pátria e primeiras le
tras, dispondo de algumas horas vagas, se 
propõe á dar lições em sua residência ou 
em casas particulares. 
Para tratar rfesta \\ pogranhia. 

J o ã o Baptista Guimarães'par-
ticipa ao publico desta cidade, que acaba 
de abrir na travessa da Quitanda um arma
zém de secos e molhados e gêneros da terra 
os quaes vende por preços baratissimos. 

Ytu, 10 de Julho de 1878. 
1—3 João Baptista Guimarães. 

Licjiii cLaçaúo 

Preciza-se de bastantes carros para 
conduzir cargas a;Porto-Feliz. 

Para tractar com Miranda Russo. 
3—3. 

O abaixo assignado autorisado para fazer 
a cobrança dos devedores de Thiophilo da 
Fonseca, convida osmesmos a virenfsaldar 
suas contas dentro do praso de 20 dias, fin 
dos os quaes será a cobrança feita judicial 
mente. 

Ytu, Io de Maiode 87<S 

Francisco de Pa*>In ães 

FRIO!!. 
E m casa de Miranda Russo, tem um 

grande e variado sortimonto de objectos de 
lã bem como cassemiras de diversas cores 
para costume, panno piloto, caxinet de lã 
de cassemira para homem e Senhora, ca-

vour, paletot e capasdfi lã e cassemira pa
ra Senhoras, meias -|^H e outros objectos 
que seria longo m*il^m\ Yende-se4'por 
preço baratissimoll dimreiro. 
* 3-3. 

Itíi, Typ. da «Impren.i Ytuana». 


